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Resumo 

O fenómeno do insucesso escolar constitui nos dias que correm uma preocupação 

central de governos e agentes educativos. Este artigo enquadrado numa 

investigação mais vasta sobre “o insucesso escolar no primeiro ano universitário 

em Angola” pretende, nesta fase, atingir dois objetivos: em primeiro lugar, dar 

conta da complexidade e divergências que encerra o conceito de insucesso escolar 

e, em segundo lugar, caraterizar a dimensão deste fenómeno no curso de 

engenharia mecânica numa Instituição do Ensino Superior pública de Angola, no 

período compreendido entre 2012-2015. O estudo revelou que o conceito de 

insucesso escolar é ambíguo, depende muito do sistema educativo de cada país. 

Em todo caso, o insucesso escolar traduz a incapacidade da escola, dos 

professores e de toda a estrutura na criação de condições privilegiadas para que 

os alunos tenham acesso a aprendizagens significativas. Por outro lado, concluiu-

se que as taxas de sucesso escolar no curso de engenharia mecânica numa 
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Universidade de Angola são muito baixas, não ultrapassando os 40%.  

Palavras-chave: insucesso escolar, primeiro ano da universidade, engenharia 

mecânica. 

 

Abstract   

The phenomenon of school failure is a central concern of governments and 

educational agents. This article, which is part of a broader research on "school 

failure in the first university year in Angola" aims, at this stage, to achieve two 

objectives: first, to account for the complexity and divergences that the concept of 

school failure contains, and secondly, to characterize the dimension of this 

phenomenon in the mechanical engineering course in an Institution of Public 

Higher Education of Angola, in the period between 2012-2015. The study revealed 

that the concept of school failure is ambiguous, it depends a lot on the education 

system of each country. In any case, school failure reflects the inability of the 

school, teachers and the entire structure to create privileged conditions for 

students to have access to meaningful learning. On the other hand, it was 

concluded that the school success rates in the mechanical engineering course at a 

University of Angola are very low, not exceeding 40%. 

Key words: school failure, first year of university, mechanical engineering. 

 

 

1. Introdução 

A noção de (in)sucesso escolar é ambígua, não sendo fácil o consenso entre os 

diversos pesquisadores das ciências da educação, sociologia, psicologia e outras 

ciências afins. Ela ganhou maior notoriedade entre pedagogos e psicólogos a partir 

dos anos 60 com a democratização e massificação do ensino (Arénilla et al. 2001). 

Mas foi sobretudo nos anos 80 que se tentou elucidar o conceito de insucesso 

escolar. De acordo com os autores supracitados, a definição do insucesso escolar 

varia “segundo as motivações ideológicas; depende igualmente em parte do meio 

no qual evolui a criança ou o jovem, das expetativas que a sua família ou a 

sociedade mantêm a seu respeito, da representação que têm do sucesso” (p. 265). 

Entende-se por insucesso escolar o fracasso escolar, a falta de êxito e de bons 

resultados escolares da parte do aluno e do professor, ao longo de um período de 
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estudos, sendo que por detrás deste fenómeno podem estar causas relacionadas 

com o contexto sociopolítico e económico de cada país, a ideologia dominante, a 

experiência académica do professor1, a organização pedagógica escolar, a 

estrutura familiar ou o próprio aluno. Como se pode ver, é uma tarefa hercúlea 

tentar (des)montar o conceito e a teia de causas do insucesso escolar.  

O sucesso escolar, contrariamente ao insucesso escolar, traduz-se na obtenção de 

bons resultados pelos alunos, no cumprimento dos objetivos traçados para um 

ciclo de estudos num determinado período escolar. Os indicadores do (in)sucesso 

escolar são, na maior parte dos casos, facilmente identificáveis, como se pode ver 

no quadro 1. 

 

Sucesso escolar Insucesso escolar 

Êxito nas aprendizagens 

Bons resultados escolares 

Notas acima da média (10/20) 

Transição de classe 

Permanência na escola 

Motivação para o estudo 

Interesse no estudo 

Bons métodos de estudo 

Esforço/ empenho nas atividades 

académicas 

Bom comportamento 

Repetição de anos 

Reprovações sucessivas 

Notas negativas, abaixo da média 

(10/20) 

Abandono da escola 

Desadaptação 

Desinteresse 

Desmotivação 

Mau aproveitamento 

Mau comportamento 

Desníveis entre a idade cronológica e o 

ano estudos 

Quadro 1 - Indicadores do sucesso e insucesso escolar 

 

 

                                           
1 Muitos professores classificam os alunos em função da sua própria experiência, em função dos seus resultados 

escolares. Professores que terminam a graduação ou a pós-graduação com notas baixas dificilmente têm grandes 

expetativas sobre os seus alunos e inclusive sobre os seus resultados escolares. 
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Se os indicadores do (in)sucesso escolar são evidentes e claros, o mesmo não se 

pode dizer do seu conceito, como já referimos mais acima. A noção de insucesso 

escolar “dependerá de um determinado modelo, o qual poderá variar consoante os 

objetivos e programas das instituições, os tipos de aprendizagem e de ensino 

vigentes num dado momento e num dado contexto” (Vieira & Cristóvão, 2007, p. 

3). O (in)sucesso escolar é um fenómeno de geometria bastante variável atendendo 

o funcionamento de cada sistema educativo, suas políticas educativas, as 

respetivas práticas pedagógicas em sala de aulas, o tipo de avaliação e certificação 

dos alunos. O insucesso dos alunos não se mede, não se avalia, não se interpreta, 

não tem o mesmo significado, nem as mesmas consequências em todos os 

sistemas educativos. Assim também não existe uma uniformidade de critérios para 

descrever ou conceituar o insucesso escolar, pois, este não é um conceito unívoco 

ou universal, a aplicar a todos os alunos e sistemas educativos, ignorando a 

particularidade de cada escola, de cada aluno e de cada país. Ele varia atendendo 

aos contextos sociais; às políticas educativas; às racionalidades em (in)ação; aos 

sistemas educativos implantados; aos modos ou modelos de (des)funcionamento 

das instituições de ensino e suas respetivas lógicas; às ideologias reinantes; aos 

atores educativos em perspetiva, sua formação e a maneira como se revêm eles 

próprios em termos profissionais e são vistos pela sociedade. No conceito de 

(in)sucesso escolar estão, em fim, subjacentes teorias filosóficas contextualizadas, 

modelos económicos, políticas, narrativas históricas, antropológicas e axiológicas 

devidamente autografadas, e que constituem representações diferentes da missão 

da escola e da educação que situam o aluno nalguns casos no centro e noutros 

casos na periferia das políticas educativas e das aprendizagens significativas.  

São muitos os investigadores que se têm debruçado sobre o (in)sucesso escolar. A 

Eurydice (1993, p. 8) define o insucesso escolar como “a incapacidade que o aluno 

revela para atingir os objetivos globais definidos para cada ciclo de estudos”. Nota-

se, neste conceito, uma tentativa de culpabilização do aluno pelo seu fracasso 

escolar, e não tem em conta outras variáveis e dimensões do contexto escolar que 

contribuem para a aprendizagem dos alunos, como por exemplo, as competências 

do professor (Azevedo, 2014), as estratégias de ensino (Roldão, 2017), a liderança 

escolar ou educativa (Bolívar, 2012), o clima de escola, a cultura escolar e outros 

elementos crucias no sucesso educativo dos alunos. 
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Para Landsheere (1992), o insucesso escolar se resume numa situação em que um 

objetivo educativo não é atingido, pois, “a educação escolar tem como finalidades 

instruir, estimular e socializar os educandos. Dito por outros termos, ele visa a 

aquisição de determinados conhecimentos e técnicas (instrução), o 

desenvolvimento equilibrado da personalidade do aluno (estimulação) e a 

interiorização de determinadas condutas e valores com vista à vida em sociedade 

(socialização)” (Fernandes 2001, p. 187). A partir destes pressupostos “se algum 

destes objetivos, que constituem outras tantas dimensões da educação, não é 

atingido, pode dizer-se que há insucesso na educação escolar” (Ibidem, p. 188). 

O insucesso escolar pode ser definido ainda como o insucesso da escola e de todo 

sistema escolar para proporcionar aos alunos reais oportunidades de 

aprendizagem e sucesso escolar (Faubert, 2012). Usando as palavras do próprio 

Faubert (2012, p. 4) “school failure, understood as the failure of schools and the 

school system to provide the appropriate level of, and adequately defined services 

for, all students to be successful. In this definition, school failure includes all policy 

and practice within schools and classrooms (i.e., pedagogy, school leadership, 

professional learning, etc.)”.  

Este conceito desloca de maneira implacável a causa do insucesso escolar do aluno 

para a instituição escolar. Ao invés de limitar-se a culpabilizar as capacidades do 

aluno na linha da tese meritocrática, o conceito de Faubert questiona a própria 

escola, na forma como ela se organiza (ao nível pedagógico, profissional e da 

liderança) e cria as condições para proporcionar aprendizagens significativas e 

sucesso educativo aos alunos. É preciso, deste modo, questionar a função da 

escola2 e de todo o sistema escolar na promoção do sucesso educativo dos alunos. 

Questiona-se o funcionamento da escola, a ambiguidade dos seus objetivos3, a  

 

                                           
2 No que diz respeito a função da escola e o (in)sucesso escolar, Fernandes (2001, p. 190) considera ser 

fundamental saber “se a escola nas suas estruturas e processos educativos privilegia a seleção de alguns alunos – 

considerados os melhores – em detrimento do sucesso escolar de todos ou se assume a posição oposta. E 

explicação do sucesso ou insucesso é assim uma consequência da existência de mecanismos escolares de seleção 

ou integração dos alunos. Se predominarem os mecanismos de seleção dos alunos o insucesso destes é a 

contrapartida do sucesso da escola. Pois, neste caso, a função da escola é selecionar os melhores (do seu ponto 

de vista) e não educar igualmente todos”. 

3 Costa (2003, p. 91) chama a atenção para a inconsistência e má definição dos objetivos na escola, 

“assemelhando-se a uma coleção de ideias soltas e desgarradas”. A escola acaba não fazendo, em muitos casos, 

aquilo que é suposto ser a sua essência. Talvez aqui resida o grande o problema da escola atual. 
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relação pedagógica entre professores e alunos, a gestão dos currículos onde os 

conteúdos programáticos, muitas vezes desajustados da realidade dos alunos, tende a 

privilegiar apenas abordagens relacionadas com determinadas classes sociais, a 

preparação científica e pedagógica dos professores, os modelos e métodos de 

avaliação dos alunos, as formas de agrupamento dos alunos, etc. (Benavente, 1990; 

Galindo, 2015; Sil, 2004, Fernandes, 2001). Como diz Manesse (2001, p. 429),  

Um grande número de estudos convergentes mostrou o caráter altamente seletivo 

do insucesso escolar, que atinge sobretudo certas classes sociais, ditas 

desfavorecidas. É então a escola que é posta em causa nos seus métodos, nos seus 

programas e nos seus modos de transmissão que privilegia: a natureza da língua 

que é utilizada, a importância das significações abstratas, a evicção da realidade 

vivida pelos alunos, etc. 

Remetida a escola em questão, com grandes responsabilidades no insucesso dos 

alunos, na década de 80 verificou-se, em vários sistemas educativos, um 

incremento de medidas e programas de intervenção visando a promoção do 

sucesso educativo dos alunos. Infelizmente, estas medidas não conseguiram 

reduzir significativamente as taxas de insucesso porque a mudança no discurso 

político não foi acompanhada de mudanças efetivas nas práticas pedagógicas em 

sala de aulas (Cabral, 2013). 

O desafio atual passa por melhorar as escolas (Bolívar, 2003; Machado & Alves, 

2014), tornando-as lugares de diferenciação com foco na aprendizagem 

significativa para todos os alunos (Perrenoud, 1992, Manesse, 2001, Benavot, 

2017). Tal desiderato pressupõe a assunção de paradigmas de ensino e avaliação 

construtivistas (Alves, 2017). Enquanto a escola se mantiver seletiva, com práticas 

muito rotineiras desadaptadas dos alunos, tradicionais e naturalizadas, que Tyack 

e Tobin (1994) batizaram com a expressão de “gramática escolar4”, continuar-se-á 

                                           
4 Sabe-se o quanto se tem explorado e estudado o conceito de “gramática escolar”. Sendo toda a comparação 

sempre limitada, pensamos que esta imagem de “gramática escolar” deve ser bem articulada para não ser um tiro 

fora do alvo. Do nosso ponto de vista não há nada permanente, estável, que se mantenha inalterável ao longo dos 

tempos e a escola não seria uma exceção. A escola é mutável. Ela não se mantém inalterável. A escola se constrói 

todos os dias com biografias completamente diferentes que se somam e entrecruzam ao longo dos anos. Isto faz 

com que não haja uma escola idêntica a outra, nem no tempo nem no espaço. As escolas diferem umas das 

outras. Haverá certamente elementos comuns a todas elas, mas nenhuma é igual a outra. Mal interpretada, a 

metáfora da “gramática escolar” pode ser uma imagem irreal e ilusória da escola, como diz Canário (2005, p. 61) 

“qualquer imobilismo é ilusório, apesar da aparente estabilidade da escola nos dois últimos séculos e do seu 
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a produzir o insucesso escolar em grande escala com consequências nefastas para 

a coesão social tão necessária para o desenvolvimento das pessoas e das 

sociedades. Como diz Benavente (1990, p. 717) é urgente uma “transformação da 

própria escola, nas suas estruturas, conteúdos e prá-ticas, procurando «adaptá-la» 

às necessidades dos diversos públicos que a frequentam, elucidando subtis 

mecanismos de reprodução de diferença e pro-curando caminhos de facilitação das 

aprendizagens para todos os alunos”. Isto pode-se traduzir no aumento das horas 

de aulas, redução dos efetivos, programas aligeirados, reforço do ensino pré-

primário, considerado uma propedêutica para as aprendizagens de base. Outros 

tipos de medidas são de ordem pedagógica e visam desenvolver a motivação e a 

autonomia do aluno: trabalho em grupos flexíveis, horários flexíveis, abertura da 

escola à vida, aplicação de pedagogias diferenciadas. (Manesse, 2001, p. 429) 

Ainda sobre o conceito de (in)sucesso escolar, Manesse (2001, p. 428) descreve o 

insucesso escolar como a “situação de um aluno cujos resultados não satisfazem as 

normas da escola”. Assim, “(...) o insucesso escolar traduz-se por medidas 

institucionais (repetição de ano, orientações impostas), e uma das suas consequências 

é a saída do sistema educativo de um certo número de jovens que não puderam aí 

adquirir nem diploma nem qualificação profissional” (Ibidem, p. 429).  

                                                                                                                                
carácter refratário a mudanças deliberadas. A escola de hoje não é a do princípio do século nem sequer a escola 

da "reprodução" descrita por Bourdieu. A escola sofreu mutações que engendraram as contradições estruturais e 

os paradoxos em que hoje se move”.  

Todo este debate faz lembrar a discussão entre Heráclito e Parménides sobre o “ser” e o “devir”. O ser é, e não 

pode não ser, porque já é. O não ser não é, e não pode vir a ser, porque não é. Tudo permanece como é. Nada é 

vir-a-ser porque o ser é. Não podemos ser e não ser ao mesmo tempo (Parménides). Quanto ao “devir”, Heráclito 

defende que tudo é vir-a-ser. Nada permanece como é. O que já é, no mesmo momento em que está sendo, já vai 

deixando de ser o que era. Ninguém pode tomar banho duas vezes no mesmo rio. No segundo mergulho o rio não 

é o mesmo e a pessoa também já não é a mesma.  

O problema do “ser” e do “devir” encontrou uma solução equilibrada em Aristóteles com a doutrina da matéria e 

forma, substancia e acidentes. A substância (matéria) seria o ser (imutável) e os acidentes (a forma) o devir, a 

mudança. Portanto, a escola no seu núcleo duro regista poucos mudanças como é obvio, mas nos seus acidentes, 

na forma, as mudanças são inegáveis. A escola de hoje não é a escola do século XVIII.  

O outro argumento em defesa da mutabilidade da escola são as mudanças socias. Cada escola é filha da sua 

sociedade e ela não fica indiferente às mudanças sociais do seu tempo. Vivemos num mundo que se define pelo 

paradigma da incerteza e das mudanças rápidas a nível tecnológico e científico e essas mudanças invadem a 

escola todos os dias não sendo possível que a gramática escolar se mantenha inalterável. Qualquer 

inalterabilidade da escola não passaria de uma ilusão ótica. Podemos sim falar da lentidão, das inércias e 

resistências no processo de mudanças nas escolas. Quer queiramos quer não a escola do século XXI não é a 

escola do século XVIII. Talvez se tenha alterado pouco, admitamos, mas ela não é com certeza a mesma. 
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Iturra (1988) considera o insucesso escolar um mito, uma fabricação do sistema 

escolar que veicula apenas um certo tipo de saber sistematizado e teorizado. Este 

saber é unificador, subordinante, e funciona como verdade oficial para os 

estudantes. É neste sentido que se fala de insucesso. Contudo, o autor conclui que 

“quer na escola primária, quer no liceu ou nas universidades, não se entrega todo o 

conhecimento de que os Homens necessitam na vida” (Ibidem, p. 13).  

Meirieu (2008), distingue, por seu turno, “aluno em dificuldade” e “aluno em 

insucesso escolar”. Pode parecer a mesma coisa, contudo, elas são realidades 

diferentes. Este autor defende que, o “aluno em dificuldade” diz respeito àqueles 

que têm dificuldades de entender determinados conteúdos agravados em alguns 

casos pela metodologia de ensino e procedimento de avaliação do professor. O 

aluno em dificuldade precisa de tempo e outras explicações, novos exemplos ou 

um melhor treino. Já o aluno com insucesso escolar, este, está em rutura com a 

instituição, com os trabalhos e saberes escolares. Ele requer uma verdadeira 

alternativa. Os alunos com insucesso são aqueles que estariam fora do jogo com 

relação à escola e aos estudos.  

De fato, pensamos ser justo não confundir um aluno em dificuldade com outro que 

realmente precisa de soluções alternativas para superação das dificuldades de 

aprendizagem que enfrenta. Ou seja, uma coisa é um aluno que por qualquer 

motivo tem dificuldades de superar uma determinada matéria, outra coisa são 

alunos que reprovam com alguma regularidade apresentando deficiências de base. 

O primeiro estaria numa situação de dificuldade, e o segundo, numa situação de 

insucesso escolar. 

Para Gimeno (1984) a expressão insucesso escolar é ambígua sendo que a sua 

interpretação exige alguma desconstrução e precisão. Quem obtém o insucesso 

escolar? O aluno, o professor, a escola, o sistema educativo, as políticas 

educativas? Em que proporção o insucesso é atribuível a cada um deles? Em última 

análise pergunta-se se o insucesso existe mesmo. O mesmo autor considera que 

para encontrar uma solução ao problema do insucesso escolar seria um erro levar 

apenas em consideração as notas dos alunos, sem ter em conta as possibilidades 

de ensino que são realmente oferecidas aos alunos e a qualidade do próprio 

ensino, concluindo que o insucesso pode ser atribuído, em última instância, ao 

professor, à escola ou mesmo à sociedade. Esta tese reprova por completo a 
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tendência de várias correntes sociais e académicos, que procuram atribuir a causa 

do insucesso exclusivamente ao próprio aluno (corrente meritocrática ou dos 

dotes), corroborando com as correntes segundo as quais o aluno é mais uma 

(re)produção da instituição escolar e de todo o sistema escolar, que não consegue 

proporcionar ao mesmo, ótimas condições e oportunidades de aprendizagem e de 

sucesso educativo (Bourdieux & Passeron, 1964, 1970, Faubert, 2012, Benavente, 

1990). Modificar a escola, os seus processos, procedimentos (Cabral, 2013) e 

estratégias (Roldão, 2017), mudar a mentalidade dos principais intervenientes do 

sistema escolar, parece ser a solução mais adaptável para a obtenção de melhores 

resultados escolares.  

Martins (2004) traz ao debate dois conceitos de insucesso escolar no contexto do 

ensino universitário. Ele diz que o insucesso académico significa o não atingir de 

metas (fim de um ano ou de um ciclo de estudos) pelos alunos dentro dos limites 

temporais estabelecidos e em que o principal indicador se traduz nas taxas de 

reprovação e com consequências diretas na repetição de anos e no abandono da 

universidade sem ter adquirido qualquer diploma. Existe, contudo, um outro tipo de 

insucesso académico não facilmente quantificável mas provavelmente mais nefasto: 

referimo-nos à não adequação entre os conteúdos transmitidos na universidade, as 

aspirações dos alunos e não conjugação destes fatores com as necessidades do 

sistema social, particularmente do sistema político, cultural, económico e dos seus 

subsistemas de emprego/ trabalho, científico e tecnológico. (p. 50) 

Tavares et al. (2000), têm refletido sobre as medidas de (in)sucesso na 

universidade admitindo que se tem dado mais importância às variáveis 

quantitativas do que às variáveis qualitativas. Eis o que dizem os autores:  

a quantificação do sucesso mais usual é a % de disciplinas realizadas com 

aprovação no total de disciplinas a realizar. No entanto esta medida não tem em 

conta uma medida qualitativa quer da aprovação quer da reprovação. Assim há 

que refletir sobre: a) a necessidade de ponderar o número de disciplinas 

realizadas ou a realizar, no cálculo da média das notas nas disciplinas em que o 

aluno foi aprovado, b) a necessidade de distinguir entre uma falta e uma 

reprovação e atribuição das respetivas ponderações, c) e eventualmente a 

necessidade de distinguir a época em que a disciplina foi realizada: normal ou de 

recurso. Como combinar estes aspetos numa medida de sucesso académico é uma 

questão que tem sido alvo da nossa reflexão. (p. 207) 
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Neste estudo, enquadrado na problemática do (in)sucesso escolar no primeiro ano 

do curso de engenharia mecânica, assumimos como conceito de insucesso escolar, 

o mau aproveitamento dos alunos no final do semestre ou ano letivo, fazendo com 

que os mesmos tenham de “refazer” uma ou mais cadeiras do semestre ou do ano 

anterior. Isto quer dizer, na esteira dos estudos de Tavares et al. (2000), que este 

estudo não considera como estando numa situação de insucesso escolar os alunos 

que apesar de não terem obtido aprovação na época normal conseguem-no através 

do exame de recurso. Ter-se-á em conta ainda, os alunos que repetem o semestre 

ou o ano letivo por razões que não a reprovação, ou seja, alunos que nem sequer 

foram submetidos a exame ou se foram desconhecem as razões da sua reprovação 

ou por erro do professor ou pelo fato do desaparecimento das notas no sistema da 

universidade5. Nesta ótica, para a esta abordagem, consideram-se como principais 

indicadores do (in)sucesso escolar, a repetição do primeiro ano, a reprovação em 

uma ou mais cadeiras semestrais ou anuais, a não obtenção da nota mínima 

(10/20) para eliminar/validar uma disciplina curricular no primeiro ano da 

universidade. 

 

2. Metodologia 

Este estudo sobre o (in)sucesso escolar no primeiro ano do curso de engenharia 

mecânica numa Instituição de Ensino Superior pública de Angola, pretende atingir 

dois objetivos: i) dar conta através da revisão de literatura da complexidade e 

divergências que encerra o conceito de (in)sucesso escolar, ii) caraterizar a 

dimensão do fenómeno do (in)sucesso escolar no curso de engenharia mecânica 

numa Instituição do Ensino Superior de Angola, no período compreendido entre 

2012 a 2015. 

O estudo assumiu uma natureza qualitativa com recurso a dados de natureza 

quantitativa. 

Foi utilizada como técnica de recolha de dados a pesquisa arquivística. Na ótica de 

Afonso (2004, p. 88) esta “consiste na utilização de informação existente em 

                                           
5 Esta última cláusula ajudará a depurar casos obscuros de insucesso escolar que, infelizmente, grassam o 

sistema de ensino superior angolano, onde as notas dos alunos desaparecem, não poucas vezes e com alguma 

facilidade. Contudo, é visível o empenho de algumas universidades no sentido de estancar radicalmente este mal, 

que prejudica sobre maneira a carreira académica de muitos estudantes. 
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documentos anteriormente elaborados, com o objetivo de obter dados relevantes 

para responder às questões de investigação”. Uma das grandes vantagens desta 

técnica de recolha de informação é o fato dela evitar a interferência dos sujeitos. 

Neste tipo de pesquisa distinguimos três tipos de documentos: oficiais, públicos e 

privados (Ibidem). São documentos oficiais os arquivos dos departamentos da 

administração pública, os arquivos das escolas, nomeadamente, os processos 

pessoais, as pautas, os relatórios, os processos disciplinares, as atas de reuniões e 

memorandos. No quadro deste estudo, usamos como fonte de informação as 

pautas dos alunos do primeiro ano do curso de engenharia mecânica duma 

Instituição de Ensino Superior de Angola, referente aos anos de 2012 a 2015. 

Para a recolha de dados tivemos de nos deslocar à Instituição de Ensino Superior 

onde contactamos o responsável do Departamento de Engenharias que, sem 

hesitações, forneceu todos as pautas do primeiro ano do curso de engenharia 

mecânica de 2012 a 2015.  

 

3. Resultados 

O insucesso escolar constitui um fenómeno presente na maior parte das 

instituições de ensino superior. As causas são multifacetadas. Nesta secção não se 

pretende estudar as causas, nem os efeitos do insucesso escolar. Limitamo-nos 

apenas em apresentar os dados sobre o aproveitamento escolar dos alunos no 

primeiro ano universitário do curso de engenharia mecânica, recolhidos através das 

(mini)pautas de uma Instituição do Ensino Superior de Angola. Os mesmos dados 

permitiram-nos caraterizar o insucesso escolar na referida instituição, no período 

académico de 2012 a 2015 (Quadro 2).  
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Ano 

académico 

Alunos inscritos Aproveitamento dos alunos 

 1ºsemestre 2ºsemestre 1º semestre 2º semestre 

2012 F 

M 

Total 

4 

145 

149 

F 

M 

Total 

4 

126 

130 

Reprovados 

Aprovados 

Avaliados 

Taxa de 

sucesso 

18 

53 

71 

74,6% 

Reprovados 

Aprovados 

Avaliados 

Taxa de 

sucesso 

32 

20 

52 

38,4% 

2013 F 

M 

Total 

5 

154 

159 

F 

M 

Total 

6 

149 

155 

Reprovados 

Aprovados 

Avaliados 

Taxa de 

sucesso 

19 

26 

45 

57,7% 

Reprovados 

Aprovados 

Avaliados 

Taxa de 

sucesso 

34 

14 

48 

29,1% 

2014 F 

M 

Total 

6 

120 

126 

F 

M 

Total 

5 

121 

126 

Reprovados 

Aprovados 

Avaliados 

Taxa de 

sucesso 

15 

19 

34 

55,8% 

Reprovados 

Aprovados 

Avaliados 

Taxa de 

sucesso 

27 

7 

34 

20,5% 

2015 F 

M 

Total 

11 

134 

145 

F 

M 

Total 

8 

111 

119 

Reprovados 

Aprovados 

Avaliados 

Taxa de 

sucesso 

40 

35 

75 

46% 

Reprovados 

Aprovados 

Avaliados 

Taxa de 

sucesso 

31 

15 

46 

32,6% 

Quadro 2: Aproveitamento dos alunos do primeiro ano universitário do curso de 

engenharia mecânica no período de 2012 a 2015. 

 

Olhando para os dados estatísticos dos alunos inscritos no início de cada semestre 

verificámos que muitos alunos abandonam os estudos antes do termino do 

semestre. Quase mais de 50% dos alunos inscritos não se apresenta às avaliações. 

Não analisamos a situação concreta dos alunos não avaliados. Desconhece-se se 
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alguns abandonaram os estudos ou se pediram transferências para outros cursos 

ou instituições de ensino superior. 

Relativamente aos alunos avaliados em cada semestre, constatou-se que a taxa de 

sucesso6 não ultrapassa os 40%, sendo a taxa de sucesso mais alta registada no 

ano letivo de 2012 (38,4%) e a mais baixa em 2014 (20,5%). De um modo geral, 

as taxas de sucesso no 2º semestre oscilam entre 38, 32, 29 e 20 por cento, como 

se pode constatar na figura 1.  

 

 

Figura 1: Taxas de sucesso no final do 2º semestre de cada ano letivo 

 

Quando calculámos a taxa de sucesso escolar no 2º semestre, no conjunto dos 

quatro anos (2012, 2013, 2014, 2015), ela não passava dos 31%, o que nos levou 

a concluir que as taxas de insucesso escolar na Instituição de Ensino Superior em 

análise são bastante elevadas, ultrapassando os 62% em cada semestre letivo, sem 

contar os casos de abandono escolar. Um elemento curioso foi constatar que os 

alunos têm melhor aproveitamento no 1º semestre em comparação com o 2º 

semestre (ver Figura 2).  

 

                                           
6 Segundo Huot (2002, p. 82) a  

Taxa de sucesso =Nº de indivíduos que obtiveram a nota de passagem.100 
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Figura 2: Taxas de sucesso escolar do 1º e 2º semestres, de 2012 a 2015. 

 

A natureza deste estudo não permitiu ir mais ao fundo da questão para saber que 

razões poderiam explicar este fenómeno. Porque razão os resultados do 1º 

semestre superam os do 2º semestre? 

O estudo conduziu-nos também a analisar até ponto existe uma correlação entre a 

media de entrada no curso e a taxa de sucesso escolar no primeiro ano da 

universidade. Será que uma média alta na entrada para o curso significa melhores 

resultados académicos no primeiro ano? Os resultados indicaram que não há uma 

correlação significativa entre os dois dados. E o curioso, contra todas as 

expetativas, parece dar-se um efeito contrário, uma média alta na entrada tende a 

corresponder a taxas de sucesso mais baixas, e uma média baixa na entrada 

corresponde nalguns casos a taxas de sucesso mais altas (ver Figura 3 e 4 e 

Quadro 2). Por exemplo, em 2012 tivemos a média de entrada mais baixa (10,3 

contra 10,8 de 2013), mas neste mesmo ano tivemos a taxa de sucesso mais alta 

(38,4) no 2º semestre. Em 2013 tivemos a média de entrada mais alta (10,8%), 

mas só tivemos a 2ª taxa de sucesso mais alta (29,1%). A taxa de sucesso mais 

baixa registou-se no ano de 2014, onde a média de entrada era a 3ª mais alta 

(10,6) nos quatro anos analisados.  
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Figura 3: Média de entrada para o curso de engenharia mecânica 

 

 

 

Figura 4: Evolução das taxas de sucesso escolar numa IES de Angola 

 

 

4. Conclusões 

Ao final desta investigação podemos concluir que de fato o conceito de (in)sucesso 
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a repetição de anos, reprovações sucessivas, notas baixas, mau aproveitamento 

escolar, etc.  

O insucesso escolar definido por alguns autores (Eurydice, 1993) como a 

incapacidade do aluno para atingir determinados objetivos educativos, hoje é visto 

e definido de modo mais holístico. O insucesso escolar deve ser entendido numa 

conjuntura mais global que envolve uma multiplicidade de variáveis do contexto 

escolar, social e familiar, todas determinantes no processo de aprendizagem dos 

alunos. O insucesso escolar é no fundo insucesso da escola, dos professores e de 

toda a estrutura funcional e organizacional que tem dificuldades de colocar todos 

os alunos em situação privilegiada de aprendizagens significativas. 

Relativamente a caraterização do insucesso escolar numa IES de Angola, no curso 

de engenharia mecânica, constatou-se que as taxas de sucesso são muito baixas, 

estando abaixo dos 40%. A média da nota de ingresso no curso parece não ter 

grande preponderância no sucesso dos alunos no 1º ano da universidade, uma vez 

que as médias mais altas na entrada não catapultam os alunos para resultados 

mais positivos. Pensamos que estudos mais aprofundados devem ser feitos no 

sentido de descortinar as causas que estariam na origem de tão elevados índices 

de insucesso escolar naquela IES, e explicar as diferenças de (in)sucesso 

considerando variáveis como a idade, o sexo, a proveniência em termos de 

estabelecimento de ensino, etc. 
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